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Escutando rádio
através do livro
BARBOSA FILHO, André. Gêneros radiofônicos: os formatos e os
programas de áudio. São Paulo: Paulinas, 2003. 158 p.
“Gostaríamos que você viajasse conosco como se estivesse
na escuta de um programa de rádio...” Esta é a proposta de
André Barbosa Filho, que, ao abordar a questão dos gêneros
radiofônicos e a sua classificação, parte da contribuição do
veículo às teorias da comunicação, bem como a sua história e
suas características. O tema escolhido pelo autor, fruto de sua
dissertação de mestrado em radialismo na Universidade
Metodista de São Paulo, é realmente oportuno, uma vez que há
uma lacuna nessa área no Brasil. Uma pesquisa referente à
produção científica sobre o rádio no país, por nós realizada em
2003 (cf. site www.pucrs.br), abrangendo o período  de 1991 a
2001, indicou que, de 63 livros editados, 82 artigos publicados
em revistas da área e 106 dissertações e teses defendidas, poucos
abordaram a questão específica dos gêneros radiofônicos.
Seguindo a proposta de escrever de forma agradável, como
um programa de rádio, o autor divide a obra em quatro
“estações-capítulos”. A primeira tem o título “Campos sociais,
teorias da comunicação: a contribuição do rádio”; a segunda,
“Breve relato da história do rádio no Brasil”; a terceira,
“Gêneros, informação e gêneros radiofônicos”; e, por fim, a
quarta, “Classificação dos gêneros radiofônicos”.
O livro representa uma contribuição efetiva ao retomar a
reflexão sobre o veículo por parte de autores como Mario Kaplún,
Angel Faus Belau, Emíli Prado, José Luis Martínez Albertos,
211
Gisela Ortriwano. Luís Carlos Saroldi e Sônia Virgínia Moreira,
entre outros. Na questão específica dos gêneros radiofônicos,
Barbosa Filho sintetiza e organiza o material, propondo a
classificação em sete gêneros: jornalístico, educativo-cultural, de
entretenimento, publicitário, propagandístico, de serviço e especial.
Como principal suporte teórico adota a definição funcional de
Harold D.Lasswell e Charles Wright, utilizada por José Marques de
Melo. Faz, no entanto, uma ressalva: “a classificação que sugerimos
tem por base o que o rádio produz ou produziu, evidenciando não
apenas as suas características jornalísticas ou artísticas, mas,
também, a educativa, a de comercialização, a de propagação de
visões de mundo”.
Em relação às mudanças (principalmente tecnológicas) que
estão ocorrendo no contexto mais amplo e às possibilidades do
rádio, o autor lembra que “os gêneros radiofônicos, mediante a
sua constante transformação, são as matrizes de criação dos
produtos onde quer que estejam fixados”.  E, mais “suas
qualidades diante da transitoriedade permanecem com o passar
dos anos, mesmo que os cenários físicos em sua volta estejam
constantemente se modificando”. E é  justamente este o foco
mais destacado do livro, ou seja, o de resgatar uma temática mais
constante (e pouco analisada) da contribuição radiofônica num
mundo midiático em permanente mutação.
Sobre o tema, Josep Maria Martí, em  Modelos de programación
radiofonica (Barcelona, 1990), lembra que, no decorrer do tempo,
os elementos constitutivos dos gêneros permanecem, mas se
modificam susbstancialmente seus códigos expressivos. Para o
autor, boa parte da problemática da definição dos diferentes
gêneros de programas radiofônicos reside na dificuldade de
consensuar, tanto no nível dos emissores como dos receptores,
suas unidades-chave e aqueles elementos incorporados que
alteraram parcialmente a sua estrutura sem modificar seu
reconhecimento genérico, isto é, “as regularidades-ligadas-ao-
gênero”. Especificando melhor, Martí salienta que são todas
aquelas regularidades que, sem chegar a ser os elementos
constitutivos-chave, se associam a seu funcionamento em um
determinado contexto comunicativo.
Atualmente, devido em grande parte à evolução tecnológica,
o “fazer-rádio” tem se alterado, recuperando, em alguns casos,
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formatos do passado. Nos horários matutinos, principalmente, a
programação das emissoras informativas, em geral, tem incluído
notícias, reportagens ao vivo, comentários, boletins do trânsito
e do tempo. Trata-se de uma programação dinâmica vinculada
diretamente ao cotidiano das cidades. Para M. Cebrián Herreros,
em La radio en la convergencia multimedia  (Barcelona, 2001), a
“programação-magazine” define-se por incluir e combinar
conteúdos informativos relacionados com a atualidade,
envolvendo a participação do ouvinte por telefone e outros
meios. “É uma rádio que inclui todo o tipo de gêneros com
diversidade de enfoques: rigorosos, leves, humorísticos; com
múltiplas seções harmonizadas pela presença, durante várias
horas, do apresentador, a estrela radiofônica que atrai público e
publicidade pela sua personalidade”.
No caso brasileiro, Barbosa Filho inclui este tipo de
programa de variedades no que qualifica de gênero especial,
dividido em duas modalidades: os programas de comunicador e
os informativos, que mesclam jornalismo e prestação de serviços.
Ou seja, evolui a tecnologia, ampliam-se os canais radiofônicos,
mas a organização básica da apresentação dos conteúdos, através
dos gêneros (no caso o jornalístico),  permanece, conforme
observam  o autor e Martí.
Em relação ao gênero entretenimento e suas possibilidades,
tanto atuais quanto as já utilizadas no passado, Barbosa Filho
lembra que ele possui características e possibilidades peculiares,
entre elas a capacidade de se combinar com outros formatos de
outros gêneros e de servir de ferramenta para a informação, o
anúncio, a prestação de serviços, para  a educação e também, é
claro, para o próprio entretenimento.
Neste sentido, Silvia Borelli e Maria C. Mira, no artigo
“Sons, imagens, sensações: radionovelas e telenovelas no Brasil”,
publicado na Revista Brasileira de Ciências da Comunicação (jan./jun.
1996) lembram, ainda, que os gêneros devem ser encarados
como modelos dinâmicos com repertório variado de estruturas.
Para as autoras, os gêneros constituem-se em “espaço ficcional
e efeito de um múltiplo processo que relaciona, articuladamente,
matrizes culturais tradicionais, tecnologias e luta entre interesses
da indústria cultural, a força criativa dos produtores e os desejos
dos receptores, tudo isso contextualizado historicamente”.
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Com o advento do rádio na internet, a temática dos gêneros
é novamente recolocada ao se buscar combinar o veículo com as
oportunidades que oferecem outras vias de difusão e de
interatividade. Em alguns países estão sendo feitas experiências
de recuperar a ficção radiofônica combinando a difusão por
ondas hertzianas e a internet. Um site na web, por exemplo,
oferece uma radionovela que recebe a intervenção dos ouvintes
através de tramas paralelas, novos personagens, cenários
diferentes. Segundo Cebrián Herreros, na obra citada, trata-se da
“abertura do gênero à interatividade”. Neste sentido, para o
autor,  o rádio deverá incorporar o necessário da comunicação
multimídia para reforçar o seu elemento diferencial, a
comunicação sonora vinculada – ou não – a outras modalidades
que lhe possam reforçar, mas nunca transformar radicalmente a
sua essência sonora.
“Ouçamos”, por fim, o que André Barbosa Filho nos diz
em seu “livro-escuta” sobre os gêneros radiofônicos: “conhecê-
los, saber dos seus meandros e processos demonstra um
comprometimento com o público, oferecendo a ele, pelas
múltiplas possibilidades do som, informação e entretenimento.
Corremos o risco de, ao tipificá-los, colocá-los numa camisa-de-
força, deixá-los presos ao instante, como numa película
fotográfica. No entanto, consideramos que a classificação aqui
empreendida, em vez de engessar os formatos radiofônicos e
produtos sonoros, apontou-lhes a sua dinâmica, o seu
movimento audiovisual, e permitiu-nos observar as ramificações
que possuem com a cultura da comunicação por extensão”.
Observa-se, assim, que a temática dos gêneros não é uma
questão simples e que o autor ao elegê-la como seu objeto de
estudos fortalece a área da comunicação. E,  mais, com esta obra,
ao conjugar o referencial teórico à sua larga experiência na área
de rádio como produtor, diretor, coordenador de programação,
professor de radialismo e consultor de áudio, torna ainda mais
interessante a sua contribuição.
Gêneros radiofônicos: os formatos e os programas de áudio constitui-
se, portanto, em uma obra relevante para profissionais,
estudantes e pesquisadores, assim como para as escolas de
comunicação de todo o país. Na sequência dessa obra, André
Barbosa Filho, em conjunto com Angelo Piovesan e Rosana
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Beneton, acaba de lançar outro livro sobre o veículo, Rádio,
sintonia do futuro, com a colaboração de vários autores. O fato
demonstra que o autor, provavelmente, deverá continuar
colaborando  para o enriquecimento desta área científica,
conjugando a sua experiência profissional com a produção
científica. O público leitor-ouvinte antecipadamente agradece...
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